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ANÁLISE DA GESTÃO DE RISCOS HIDROLÓGICOS EM TERESINA – PI

Bruno da Silva Costa1, André Luiz Lopes da Silveira2

RESUMO
Os desastres são definidos como um sério distúrbio na funcionalidade de uma comunidade ou sociedade, com
consequentes impactos e perdas humanas, econômicas e ambientais generalizadas (UNISDR, 2009). Segundo Benson
e Clay (2003) os mesmos podem ser eventos de causas naturais ou não. São eventos destrutivos que impactam
comunidades ou áreas vulneráveis, ocasionando uma ruptura temporária nos sistemas vitais. Nos últimos anos a
cidade de Teresina – PI tem enfrentado inúmeros problemas nos períodos que vão de dezembro a abril, períodos de
chuvas torrenciais, que acabam trazendo perdas materiais e até humanas. A partir desse projeto visa-se contribuir
com a gestão pública municipal com informações sobre os principais riscos que a capital está sujeita bem como sua
periodicidade e historicidade, conhecer e avaliar as ações de defesa em cenários extremos identificados, favorecendo
assim a elaboração de medidas mitigadoras.
Palavras-chave: Desastres. Chuvas torrenciais. Teresina.

ABSTRACT
Disasters are determined to be a serious problem in the functionality of a community, with serious, common, and
widespread consequences (UNISDR). According to Benson and Clay (2003) they can be events of natural causes or
not. These are structural community events that impact our areas, causing a rupture in vital systems. In recent years
the city of Terina - PI stormy months of December to problems in the periods that go from December to April, periods
of torrential, which involve hazardous materials and even humans. From this municipal management project, with
information on the main risks that historicity, to know and evaluate as defense actions in view of extreme views
recognized public, thus favoring the elaboration of mitigating measures .
Keywords:  Disasters, torrential rain, Teresina.

INTRODUÇÃO
Mundialmente, os desastres quando surgem tem o poder de afetar a todos, ricos e pobres,

negros, pardos e brancos, países desenvolvidos e subdesenvolvidos, mesmo que seja em escalas
diferentes. Atualmente no Brasil, os desastres são classificados como naturais e tecnológicos, segundo
a Classificação e Codificação Brasileira de Desastres (COBRADE), onde os desastres naturais são
divididos em geológico, hidrológico, meteorológico, climatológico e biológico. A capital piauiense é
uma cidade mesopotâmica, que apresenta uma suscetibilidade e vulnerabilidade a desastres de
cunho geológicos, hidrológicos, meteorológicos, climatológicos, bem como biológicos; esse quadro
pode ser melhor observado durante períodos de chuvas torrenciais, que vão de dezembro a abril. Em
virtude disso, o conhecimento a respeito dos desastres e dos fenômenos ao qual o território teresinense
está sujeito é de fundamental importância para uma efetiva gestão de desastres, que proporcione
um desenvolvimento socioambiental, e elaboração de medidas mitigadoras que visem minimizar as
consequências ocasionadas por esses eventos.
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MATERIAS E METODOLOGIA
O presente projeto se utiliza de uma pesquisa aplicada, que busca gerar conhecimento para a

aplicação prática e dirigida a solução de problemas que contenham objetivos anteriormente definidos,
em especial a problemática da gestão de riscos hidrológicos ao qual a cidade Teresina – PI está
sujeita, inspirada no método utilizado pela autora Graciosa (2010).

A capital piauiense, Teresina, está localizada na Mesorregião Centro-Norte piauiense, entre as
coordenadas 05º 05’ 21" de latitude sul e 42º 48’ 07" de longitude oeste, ocupando uma área
aproximada de 1.392 km² da margem direita do rio Parnaíba, na porção do médio curso dessa Bacia
Hidrográfica (IBGE, 2011). Para a análise dos riscos hidrológicos será verificado os principais pontos
da cidade, e que apresentam alguma probabilidade ou vulnerabilidade ao risco segundo dados Defesa
Civil do município.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Através de observações e analises, pode-se verificar que a capital piauiense sofre com questões

de hazards em especial inundações, segundo dados da Agência Nacional de Águas – ANA, coletados
no ano de 2020 e pesquisas de Neto e Lima (2019), isso se deve em grande parte pelas precipitações
máximas que a cidade está ou estará sujeita em determinados períodos juntamente com problemas
que envolvem drenagem, ocupação do solo entre outros. No que diz respeito a quantidade de hazards
existentes por zonas na cidade, segundo a Gerência de Defesa Civil de Teresina, foram mapeados 23
(Vinte e Três) áreas de risco na Zona Norte, 12 (Doze) áreas de risco na Zona Sul, 13 (Treze) áreas de
risco na Zona Leste, 7 (Sete) áreas de risco na Zona Sudeste e uma área de risco na Zona Rural,
totalizando 56 áreas de risco na cidade.

CONCLUSÃO
Um sistema de gestão a desastres atualmente é de suma importância em qualquer cidade, pois

a partir dele pode se haver medidas se não preventivas mais remediativas que corroborem para o
bem estar de todos. Com base nessa pesquisa percebe-se uma necessidade de uma cooperação
intersetorial na gestão de riscos de desastres, ou melhor, um centro ou central de interdisciplinaridades
a gestão de desastres, para que assim todos os pontos possam ser analisados e se obtenham
resultados que proporcionem o bem-estar a todos.
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